O RIO DO MEU SONHO
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O rio de minha terra,

Ele nasce lá na serra

E correndo vai pr'o mar.

Em fragores tombando,

Por cidades passando

Em sua carreira sem cessar.

É o rio da memória

Que discorre toda a estória

Desde o tempo de criança.

É o rio sempre amigo

Que conversa comigo

Alimentando esperança.

Depois da cachoeira

Ele diminuía a carreira

Até quase, quase parar.

E, me vendo de passagem 

A pescar na sua margem

Parava para me convidar:

__Vamos, vamos correndo,

vamos correndo 

até o mar?

Eu sentia tristeza

Não poder com presteza 

Seu convite aceitar.

Eu lhe dizia baixinho 

Espera mais um pouquinho 

Que ainda hei de lhe alcançar.

Ele ficava parado, 

Como hipnotizado

Em me ouvindo contar, 

Meus sonhos de mocidade

Num mundo de felicidade 

Pretendia realizar.

Depois deixava-o sozinho

Corria pr'a casa sorrindo

Em apressando estudar.

Ele rodamoinhando voltava,

Meus segredos guardava 

Do caminho a me esperar.

Quando de novo me via,

No meu convite insistia:

__Vamos correndo pró mar?

Como me era penoso

Ter inda de novo

Seu convite recusar.

Desta vez já de partida 

Numa despedida sentida noutras terras ia trabalhar.

Como as águas do rio,

Despegando por um fio

Meus sonhos foram de roldão.

Ficando da mocidade 

Uma eterna saudade

Enchendo meu coração.

Noutras terras distante

Vivo a todo instante

Do meu rio a relembrar.

Saudades não exauridas

A todo momento sentidas 

No coração a recalcar.

Hoje, procurei-o saudoso

Para com ele de novo

Muita coisa conversar.

Vi – o passar tristonho

O rio do meu sonho

Sem comigo mais falar.

__Rio, não lhe fui ingrato,

vamos fazer um trato,

meus sonhos não vou contar!

Volta por um instante

Pois daqui por diante

Não mais vamos encontrar.

O rio voltou-se sorrindo

Minhas súplicas ouvindo

Para comigo conversar.

Ele não sentia mágoa

Quando ouvira com frágua

Seus convites recusar.

__ Não podemos neste instante

nem daqui por diante

nosso tempo mais perder.

Vamos curtindo saudade

Do sonho da mocidade

Que o tempo não fez esquecer,

Embora daqui ausente 

Você estava presente

Quando via o céu chorar.

Pis o arco-íris contava 

Onde você trabalhava

E agora a descansar.

__Adeus, já vou partindo

meu caminho seguindo

para no mar espalhar..

Enquanto você fica escrevendo

Nossa estória revivendo

Para os outros contar

Este rio tão querido

Continuou seguindo

Por meu olhar tristonho.

Ele não mais escutava

Minh'alma que soluçava,

__ Adeus, rio de meu sonho.

